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iSCIUPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) ..

» (pelo correio) .

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
SA:rsrTA CATELA..RIN" ..L�

TYPOGRAPHIA--RUA �A CONSTITUIÇÃO

3$000
4$000

40 rs.

80 1'8.

As assigna turas poderão começar ena

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, .i unho, setembro ou dezembro.

Numero do dia.

Numero atrazado

ANNO III Num. 26].Quint.a-f'eira 16 de Novembro de J.88�

o JORNAL DO COM­
MERCIO vendese nos se­

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i,

de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
DEPOSITO ESPERANÇA

7 RUA DO SENADO 7
Palhas pnrtuguezas a 1$100 e 1$200

o milheiro.
Charutos 1$100. 1$200, 1$400 (,

1$500 o cento.
Fumo ern corda muito furte, dito pi­

cado SIl perior, dito Rio-Novo.
Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. lI�glV�iVA

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado pal'a a v a liH r e

reconhecer joias de ouro e hr-il h an­
te. Exerce es ts mister mediante ra­

soavel gratificação.
Mudou sua officina para o n. 13,

onde espera merecer a protecção do
rospeitaval publico.
13 RUA. DA CONSTITUIÇÃO 13

�rc,�'tO D�
SOi.t'tl�

CO\\?\.J\t'tO �1S
�O "Ç"

1\.\C\Pf. \ t

O V,\\l�"
\\ ,\\\)A. U l��� 1\)\.1t'R

------------

AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

de algodões, riscados, baâtas, chi tas,
flanelas, lanzi-ihus, cassinetas, li­
nhos, pannos, casemir-as, chales, ca­

IlIÍZ!\S a outros muitos artigos a pre­
ços bara tissimos.

4 LARGO DE PALACIO 4

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PER8EVERAl'\iÇA

Completo sortimeu to (Ie doces, as­
sucares refinado e grosso, vinhos, o

qUI! ha de mais confortavel ao es­

tomago; preços baratissimos.

5 RUA TRAJANO 5

J I A I Portilho Bastos I

li ;

COMPANHIA DE SEGUROS MARITlàlOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
Estabelecida no Rio de Janeiro,

sr.gura mercador tas, pred ios, e na­

vios, a juro modico,

Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.

LOJA DA ANCORA

CASA ESPECIAL
ATTENCÃO 1

o

Concerta-se e faz-se toda a classe
d� trabalhos para relogios.

26 LARGO DE PALACIO 26
Moeda nacional de 20$. patacõcs

e prat« velha, compra-se com bom
cambio na

C. Perillo

ANTIGO ARMAZEM DO GLOBO
Café moido superior da terra ...
Di to em grão «((. • •

Fumo Rio Novo picado e de-fiado.
Dito « � em corda. .

Kerozeue ma rca bri I ha nte.
Dito « «

Dito « «

Ditll « «

Phosphoros legitimos JONKOPINGS
Dito « «

k i l(l $800
$450
2$500
2$0L'O
8$000
4$000
$720
$200

22$000
2$600

28$000
2$000
$500
2$000
$500

16$000
1$500

»

»

»

carxa

lata
medida
g:. rrafa
lata

groza
barris 10°
medida
garrafa
medida
garrafa
caixa

gar-rafa
2 LARGO DE PALACIO 2

RICARDO BARBOSA & C. a
.... _ .-- ---------

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

. "LAGUNA

Vinho virgem super-i-ir ..
Dito« »

Dito« «

Dito J isboa branco e tiut».
Dito« « <1: ••

Dito Porto legitimo Andresern ..
D ito« I( « . .

�

Acha-se este estabe lecimeutn em condições d..e fornecer msnsa lmen-
te 80 meios da mais superi or cal de rn rrtsco, tl quer-ando o seu proprieta­
rio, abaixo assig nado. vender mui t«, recorre ao rnei.i dil vender barato,
por isso, d'ora em dian te, o pr'eço no esta be leci mento é de 14$400 o moia.

O mesmo se ccmproms tta a marida l-a a q a a lquor ponto deste mu­

nicipio precedendo ajuste.
Camillo LODBS d'Alcantara.

OBRAS
DE

HILARIO l�IBEII�O
Vende-se em todas as livrarias desta cidade

l° Livro de Ie i tura . . .. .. $500
? Ditl'« N 1$·'000-. .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

3° Dlto« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 $500
4° Di to« « . . • . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000
Grammatica portugueza .... -. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 1$200

UNICOS AGENTES

Costa & C.
1 D RUA DO PRI}\-

........

�E
. f 1 D

NIme. Fr'ancois
•

mudou "lua loja de armarinho para
a rua do Senado, esquina Trajano.

-

GOIABADA CASCAO
superior, a 1$200 a lata no arma­

Z81l1 de

iviEDEIROS & lVIOURA
44 RUA DO PRINCIPE 44

CASA DA ESPERANCA
Chegarão no ultimo paquete para

este a rrnazem à rua de João Pinto
n. II, muitos artigo,.; frescos, como

sejão: l11rlnteigél mglezn dA Magny,
vinho virgem do Por t», Andresen,
Lamurq ué. Emilion, l e tr ia , macar­

rão e outros generos, por preços ra-

soaveis.

VIDRACEIRO
O abaixo assignado, participa ao

respei ta vel publico que acaba de e�­

tabalecer .. se com officina de vidra­
ceiro e moldureiro, onde garante
todo o trabalho (le qU8 for eucarr-e­

gado, não só em promptidão, como

em ôs�eio e baratez a .

20 RUA DA CONSTITUIÇÃO 20

Antonio dB Franco

FARELLO DE TRIGO
Superior' de Buenos .. Ayres

5$000
Sacca grande

ARl\lAZEM DE

JOÃO BOMFANTE DEMARIA

4 Rua de João Pinto 4

J\SSE�I]lLÉA PIlOVINCIAL
17a SES�ÃO EM 2 DE NOVEMBRO DE

1882
Presidencia doSr.Ferreira deMello

Pressn tes 17 Srs. deputados abr iu­
se a sessão foi lida e approv ad» a

acta d a autecerlente, passou-se ao

expediente.
O Sr. lo secret.r r io lê diver-sos of­

ficios, requerimentos e pareceres de
cornm issões.
Furão l id as as razões pelas quaes

S. Ex. o Sr. pl"�sid"llte da provinci a
não mandou publicar a resolução sob
n. 8; na form« rio regimento é elei­
ta a commis.são qlle tem de aprecia!n�
as ru-ões (is S. Ex.: são approvad:'lão
as re.lacçõss dns projectos nS'Jo·mslI.
19 que vão sub.r á sall?ção. projectosO .§r. §o�za Plnttados pela
vem a tribuuu fuudamq- rrlacão com

quel inn-nto pedlndo"ilhi��ã() e;força-se
bre:a.não.�il(IC��O!'llt() sej'l apf'(��lln­
a freguezia .Io N. tBll1[JP de se podur
guarnlli\. ,c:.Ir sem atrope l lo.

RU.� I

IACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Jornal do Commereio

seguinte requeri- 'ções ao governo provincial. toda a

vez que dei las precisarem (J:\ra u m

fim qualq uer (apoiados.)
O pc esiden te di< pro\' incia negou

sancção ao projecto que extinguia a

freguezia da Jagua runs , sob O falso
fu ndarnunt» d e que a creação dessa

freguezia foi motivada por urna re­

clamação dos pOVIJS, acCreSCf,Hltandü
que, assim, ficavam estes com o paô­
to espiritual mais perto.
Ora, ri cornmis.ão especial. eleita

para dar parecer sot)l"e as r asões,
com que S_ Ex. devolveu a reso lu­

ção, para bem desempenhar-se elo
seu encargo, vem pedi r ao Sr. pre­
siden te, copia dessa rsclumação a

que a l lude S. Ex ,e que lhé informe
tambem o ua ndo fl)i canonicamente

, ,

provida a freguezia que se queria
extinguir.

Nada mais simples; nada mais fa­
cil (rindo-se) cio que S. Ex. mandar
extrahir essa copia e remettel a à
assernblés , assim como tambem mi­
nistrar a outra informação pedida.
Mas aqui é que esta a questão: o

il Iustr e leader da minoria liberal
sabe, tão bem como nós, que simi­
lhaute reclamação não ha, nem hou­
ve, e que S. Ex. o Sr. presidente oa
provincia vafl achar-se n'uma situa­

çãl) <lifficil, embaraçosa, sem sahlcla
digna e honrotia.
Então, para salvar o delegado do

gabinete do seu partido, na prOvin­
cia, vem dedarar que a assembléa
exorbita-se da e�phera das suas at­

tribllições, quando slllicita as iufor­
rnaçõ(-)s de qlle trata o requerimento
em discllssão.

Não ha de con�eguil-o, esteja cer­

to, porq ue esta casa com prehende
rerfeitamente o alcal,ce de suas pa­
lavras.

O requerimento ha dEi ser votado
e ao; informações não hão de vir, mas
ncar-se-ha sabendo que S. Ex. o Sr'.
presidente deixa-se levar por a­

qlJelle,; qcle estão sempre promptos a

c'Jmt-romettel-o, com tauto que os

amigos fiquem servidos, (apoiados.)
Aproveita a occésião para decla·

rar que cartas da Laguna, hojt:l re­

cebida�, dizem-lhe que o partido li­
beral levantou-se ali contra o pr'o­
jecto deextihcção da freguezia daJa­

guaruIla e que as missivas choveram

aqui para a capital.
Eis ahi, pois, a razão da uão sanc­

ção do projecto:
Os amilos do nobre d'�putado (pa­

ra o S1'. Elyse'u) pediram-lhe para
rlão ser sawccionuda a resol ução, S.
Ex., por sua vez. pede ao Sr. presi­
dente par" fazeI-o, e este prompta­
IDl:'ute, acquiesce ao seu lJedido.
Em vista diÓ'so. portanto. vota pe·

lo requ8l'imentll e espera que toda a

maioria o acompanhe (1nuito bem).
Posto a votos é apprll vado o req u e­

rirnento.
O SR. PEREIRA E OLIVEIRA reque­

reu que se pedisse por intermedio do

presidente da provincia os docutllPn­
tos 13m original sobre a pretenção de
Manoel Gaspar cla Cunha, i'elativos
á factura da estnlda de Lages, cu·

jos documentos serão devolvidos op­
portunamente, é approvaLlo.

..",
--

OlA presidencia funda-se em qUE' a' to em discussão (,

c reação da.rl ita freguezia at ten deu á manto:
um justo reclamo doo; POV()S d:t .la- «Req ueiro l/uesll pe(;:1 com ul'w�n­
gual'una, que assi m teêrn mais ao ci a ii presi.lencia da província a,-; Sl�­

seu alcance o pasto espiritual. Eu- guintes informações: copia da repre­
tretanto não Se encontra na secreta- scn tação cios morador-es da Jaguar u­
ria d'esta assernhléa sim i l h ante re- na pedindo a cr eação da di ta fre>gue­
clamação, qlle n'Alla deveria existir z i a e bem assim quando roi era Ca­

se tivesse h a v ide. E' certo, ainda, no n icarne n te provida.-Souza Pin­
que essa freguezin não se acha cano- to.»
nica mente provida, pelo que esse O §r. Elyse1.I diz que vem á
fundamento Ih presidencÍa pecea tribuna comhater () requerirnento
tambem. que julga injustifica vel: que ficou

O ORADOR diz conhecer os limites surpr ehendido at' ver o macio porque
cl'essa freguezia, que ficão a um o nobre deputado declarou-se em op­
quar-to de legua d a séde da vi l l a do posição ao Sr. p resi.len te da proviu­
Tubarão, o que é um palpitante in- cia,ql1e até hou tetn com tanto e nth u­
couven ie u te, con ti-a o q ua l clamão siasmo apoiou.
os povos da Jaguai'una p suas im nié Em que desmereceu S. Ex, da

diações, sem distincção de credos po- couflunça n el l e depositaria? Na sim­
Iiticns, p'Jrque veêm offelldid,)s seus pies devolução de uma lei que S. Ex.
interesses e .os seus direitos, afian- julga prejudicial a os interesses elos

çando, portanto, que se psd irl» hou- povos? Mas isto não é motivo para
ve para a crca ção dessa freguezia, se romper em opposíção. Tragam f'a­

par tio 811o, uã» dos povos da Jaaua- dos contra o a.lmiuist.radcr ; e se
::o

runa, Lageido.Congunhas e Caipora, Dão o podem faser , confessem que
mas elos moradores do Ca rnp. Bom do, só um mal enteuc!ido despeito, deu
m u nicipio da Laguna, onde e a sétle lugar ii explosão do nobre depu tad o.
da freguezi:), á qual fel i dado o nome Quando foi sa nccionada a lei que
que tem pa r n f,oc)erem incluir em extinguia a cl asse ,;os p.ofessores
seus limites a Jaguaruna, que demo- lllterillos, o Jlobre Sr. l° ,;ecretdria,
ra alem do rio S:lngãn,divisa natural batendo palmas de c(_mtentamento
entre os municipios da Laguna e Tu- dirigiu se a rnilJol'ia perguntou· lhe
barão. em qUE' pJsição tica Vil, e Cf ue a mes­

Que nilo �e admira que uma :\�- ma rlevia abrir oppnsição a S. Ex.
sembléa, quo n<1o tinha conheci meu· Nós lhe respoiloemos qt_;e nada al­
t,) do territorio sobJ'(-l que legi�l(l\l, teraria as rel0ções cLl minoria com

assim procedesse, 1ll:1:O que a presi. S. Ex. o fact.o lÍa s::lllcção de um

dencia negasse si\[Jcçào á lei, que re- lil'I'j,"Cto qU(-l tivr;ssellio::> c()mbatidtl.
paJ'ava es,'e 81'1'1) anteJ'ior, fundall- pOi'qutJ sabialll()� respeitar a liber­
dO-S(-l p'lra ist() em falsas informa- :i«de!le acção de" S. Ex., que aliás

ÇÕ(J,', p<)rquce :epete, s8lfJelhant(, re- tinha deveres ;nherentes a se'} �ar­

clamaçào do povo ele Jaguarllll!:l, nfw 3"0, e que jamais pretendemes influir
existe, lIem a fl'eguezia esià cano- no animo de S. Ex. O que admira
nicamentp. pruvi'la, é isto muito 0Tel- e p:\snu é que tivesse essa pretenção
ve (apoiaclos.)

b
11 mai·'ria, e q 118 se tomasse de furor

O pl'lljectu passou nesta Cil�a em pela �imples devulução de um pro­
l a e 2& c1ist:L1SSÜO sem a m('llor inpu- jGcto, lf�vantandl) a bandeira da op­

gnação, e só pl'r (\<.;ca,ião :la 3a 8 que po,içcto contra LIma administraç�()
o nobr!) learll�r da min()ria, prl)voca-

recta, illustrarla, que fiÓ tem em

elo pelo digno representullte das mira a felicidade da provincia.
clas,es Dr. Bayllla, veil) a tribuua Depois de O�ltl'"S cousiderações
ela r sua opinião a respeito e su�ten-

diz que entende a presiclencia não

tar aquillo que, impen.,adélm('llte, dever elar as infurmações; qlle a a'­

f"z a a�sembléa, da qual foi elle sellJbléa não as parle exigir.
!lIembro (apoiados.) O SR. BAY:MA.:-Inforrnações nun-

ca se negão (;;;'JJoiados) .

.

O ORADOR entenrle que a prdsiden- O ORAD(lR:-�as cada poder gira
Cla tem na assemblea umCl voz, que na slla esphéra de acção, Illarcada
é o ,'ch0 das suas opiniões, bastando p81a lei; se passar o requel'imentoelevar-se contra qualquer projecto, .�erá:l i1s�embléa intervir nos actos
para ficnr este c()lld(�f1lnad() e ele do poder executivo.
antemão Saber-se que não serà �allC- S_ Ex. autorisado pd() acto adeli-
cionado. cioual negou sancção á lei por jui-Depois de outras considerilções g-ai-a prl>J'udicial aos interesses oa
declara o orador q

.

t
�

F
ue pensa er a província. O que á commissão.espe-� maioria. embora adversaria politica cii,} cllmpre fazer é :Ipreseutar pare�da preside!:cia, dado-lhe provas dr.

ceI' cleclal';lndl) ,i se conf()rmé\ ou
considel'aç;In, quanclo a minoria, que nã() <.;Olll as razões de S. Ex. Se o pa­
representa seus amigos n'esta Ca�H, recer passar' por dois terços de votosras fez todo;:; o'; e':iforç()s para qU8 nSo será a res()lução 1'8Pllviada a S. Ex.

e ip houvesse a presente reunião da as -

que a sancci"nará, este é lJ verda-
o be, s':lmbléa e fi<.;:ls_;e S. Ex. �em meios .

3a I deiro caminho a �egulr.de governo. O requerimento é uma innovação
Tudo, porém, "ffrolltou ii mai"l'ia, [lã" alltoris'"Ida pelo$ usos da. Cctsa, é

.

O. sllstentaadl) S(J e:n ôell P(lsto, vo-
um desabafo de opposição e como tal

,zen do qando n!edidas pedidas 1)1)1' S. Ex_ e_l1t não deve pas�ar.o na ca�qU reli] [orio : ma·'. a p:lciencia tem O Sr. Chaves extranha queuttu o proJ8->ps; soldados elo grande p Irtirlo o nobre leader ela mil!(iria liberal,
)r'o �lo�re delj·cional. não pretende a maio- a<.;ostllmadoás lides da tribuna, ache
e Oliveira. difficlllda :es á S. Ex., , . -

.

S t
.

ffi qlwe uma Innovaçao () requenmen-en e a S�l(l Ilhll JCfHta á reagir com toda to de Sl'H collega e amigo o Sr. Sou-
presumpçao de querelo, os actos de S. Ex., 1::>"

t d
7"t lnto.

za. represen ante o �'u�to� e eontrarios J S Ed Innovação e o que pretenl!p, . �x.,e �ell devei' dizer alglll 1,uito bem). pois deve s;tber que aos clepiltadlls
" ')110; 'do e PO$. assiste o direIto de pedir ini'onna-
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RESUMO
DO DISCURSO PRONUNCIADO EM SESSÃO

DE 31 DO PASSADO

O SI". Nunes Pires prin­
cipia dizendo que sera. 1aconico; con·

cor-da com o projecto quanto à re­

ducção do imposto de Axport.ação;
ha no comrnerci» uma lei que não
se infringe, é a da permuta; o pro­
ductor procur-a sempre tirar as

maiores vantagens do seu producto;
q aorer-se elevar impostos para pro­
hibir a sah ida é tão impossivel corro
pô!' limites ao interesse- indi v id ua l
que é in a t» em todo o homem.

Não concorda quanto á arreca­

dação do imposto ser feita pela ca­

mara municipal de Lages, elIa não
terá a força moral precisa para ef­
fectuar os melhorameutos, só o go­
vento provi.ici a l o poderá fazer com
as C'iU telas exigidas; e depois a

quantia para esses reparos e tão di­
minuta que quando muito dará para
construir-se duas ou tres pontes,
embora, como nos disse o nobre de­

putado, que em 1878 com pequenas
quantias se fez importantes melho­
ramentos n'essa estrada, que só em

fa l lar nel la fica hororisadc ! Fazer
concertos iucornpletos e pa rciaes
u'aqui l lo que só de estrada tom o

nome com 6:000$ ou 7:000$, e hu­
rua narnente impossivel.

O ORADOR diz que conhece as bôas
intenções elo autor d.:. project.l. De­
pois de outras considerações, 11iz
que quando tiver' de votar-se uma

materia tão importante como li do

projecto, estude-se primeiro o me­

lh')I' meio; qual o catharinense que
não quererá que tenhamos uma bôa
estrada para Lages? Para aquella
zona pl'i vi legiacla �
Sente não ter bastante talento,

ba�ta n tes con heci :neo tos para con­
vencer a assemblEia que deve votar
contra o projecto; quanto a. redu c­
ção do impo::;to o Dobre deputado
póde ('ontar com () seu voto, é uma

medida justa e de grande alcance;
estou certo que deve produzir bons
r(,�1I1 tadl)�.
Tem conclll ido.

HEP j\RTICAO D1\ POLICIA
,\

EX'PEDIENTE DA SECRETARIA
Dia 13 de Novembro

AI) Exm. Sr. Dr. presidente da
provincia, n. 269,proplJndo a ex.onQ­

ração á seu pbdido, do cidadão Her­
culano Juse de Sá Almeida Lobiio

. ,

do cargo de 2' supplente da delega.
cia de tel'm,) da capital.

Dia 14
Ao delegado da Laguna, pelo tele.

grapho, esclarecendo que o caso de
que trata, tendendo á prevenir de­
I idos, exige m'i nele assig'na r termo
de spgurança, o que deverá fazer
com u rg·encla.
Ao Exm. Sr. Dr. pre�idente da

provineifl, n. 270, remettendo dive!'­
sas copias de officios, em vista rio que
eletérminou, pal'a �atisfazer uma re­

quisíçno da assembléa legislativa
provincial.
Ao 111eSmo Exm. Sr., n. 271, de­

vol vendo um officio do subdelegado
da freguezia de Imaruhy. e infor­
mando ácerca do destacamento poli­
cial do lugar.
Ao Dr. chefe dtl policia da provin­

cia de S. Paulo, respondendo ao seu

officio de 7 do corrente, acerCa de) in­
dividuo, sobre G qual tratou-se pelo
telegrapho, não ter-se até -o presen­
te realizado a captura,
Ao capitãO commandante do COl'pO

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do COI:Q'Ulerolo

Dando noticia dofal lecirnen to, em
Pa riz, do capitão de fragata Bracon­
not, dizem os nossos col legas do Bré-
zil: "

« Conforme a �ua ultima vontade,
o enterro fui d61 5" classe, sendo
acompanhado apeínas de alguns ami­

gos íntimos e não havendo convites
da familia. "

Na casa mort.uar ia e na i '5'rej a,
notámos (I srs. minist ro do Braai 1. FRANCISCO CAPPARELLI pa rtici pa
V. de Nioac, N, Levei e seu filho, ao respeitavel publioo e aos seus

Argollo Ferrão, drs, Level, Correia freguezes, que continua ('010 a sua

de Ara njo, Rodrigues de Oliveira, officina rle tintureiro, da qual as

Manoel José Barbosa e Jonet Postre, obras que têm sa hirlo são todas ga­
administirador delegado da compu- ran tidas, pois ha cinco annos que
nnia-Nlou vel lé des Forges et Chan

,

I" l h,� lha �Ie�te r�m() de serviço nesta
tiers de la M"\!(hterranee.- cid.ule e a inda uao teve uma recla-

O caixão estava litteralmente co- mação sequer.
berto de 'flores. Entre as coroas, vi- Pode sempre ser procurado na

mos uma "ilr'viada pela administra- officina todos os dias.

ção do nosso jornal, em que Ira-se a 118 RUA DO PRINCIPE 118

pala v ra Bré�il em letLras douradas
em fita vlàrde.

policial,accusando a recepção de seu

offício, cobrindo o mappa da força
da companhia, orgau' sada conforme
a lei novissirna, e a relação nominal
dos offlciaes, presentemente nornea­

dos para a dita companhia.
Ao delegado de S. Sebastião de

Tyjucas, declarando que deve mau­

dar intimar testemunhas pelo res­

pectivo escrivão, em falta de officiaes
de justiça.
Ao Exm. Sr. Dr. presiden te da

prov incia, n.272, remsttendo copia
de um officio, dirigido á. esta chefia,
em Novembro da 1880, pelo Dr. juiz
municipal de Lages, afim de S81' prp,·
sente ,.a assembléa legislativa pro­
vincial.

Dia 11
Não houve movimento no xadrez

da policia, nem na cadeia da capital.
Di 12

Nenhum movimento deu-se no xa­

drez da companhia de policia, nem

na cadeia desta cidade.
Dia 13

Não deu-se movimente> algum lia

xadrez da companhia P' Iicial, nem

nas prisões da cadêa d'esta cidade.

,

ASSEMBLEA PROVINCIAL
Hontem não houve sessão.

TELEGRAMMA
Recife, 9 de Novembro.
A cama ra munieipal, em sessão de

hontem, approvou uma moção de
censura li corôa pela escolha fei t a
na lista senatorial.
Esta curiosa resolução tem sido

aqui muito comrnentada pelo publi­
co e P la i m prensa.

(Do Globo da tarde)

O govArno imper-ial da Russia a u­

gmentou o imposto sobre o café que
era de 1 rublo 65 kopecks, em qua-
s i o dobro.

'

Hoje o café ali paga .� rublos a 50
kopecks por libra.

'

O 51'. barão de Alhandr-a. nosso re­

presentante eru S. Petersburgo, já
cornmunicou ao governo imperial es­
sa novo gravame, que ali vai ter o

nosso principal genero de importa­
ção. I

,

No cenliterio de Per'3-Lachais6 o

llr. LeveI Illiembro do cúnselho mu·

�:��a\�ze (;)a;i��i�md�e�����oq�:o: I L�OPOLD� DINIl �fARTIN�
J

V I 'IX I R lif li fi I � fi
'

morteacabavade�or:bar.lhe.» CIRURGIÃO DENTISTA _� j 1 ,_ 11111 l�U��',
Chegou hontem de tarde do su I o Participa ao respeitavel publi-

'

"

paquete Rio de Janeiro, co que é chegado a esta cidade onde
---

pretende demorar-se algum tempo, Hernedio instantaneo contra toíla/ip:
e desde já offerece os serviços de as molestias
sua profissão a todas as pessoas __

que o quizerem honrar com a sua
ELIXIR rflAGICOpresença.

2f, f, Extrahe dentes sem dor com o

emprego do anastesio local; collo­
vento: S ca-os com base de ouro ou volca-

nite, sem que para isso seja preci- ELIXIR MAGICOso extrahir as raizes, respeitando
assim o conceito: « Arrancar não é

curar, é destruir» pois a pratica
lhe tem demonstrado flue só se de­
ve extrahir dentes ou raizes que
em ultima analyse se não possão
conservar: obtura os dentes, ainda
os cariados, a ouro, platina, osso

artificial, etc., e finalmente faz to­
dos os mais trabalhos concernen­

tes a arte dentaria.
Garante a perfeição de seus tra­

balhos por já ter corrido diversos
lugares sem dar motivo a queixas ELIXIR �lAGICO
ou reclamações.

Espera pois do hospitaleiro povo
catharinense, o acolhimen to que
está nos seus habitos concedei' aos

ELIXIR MAGICOque a elIe recorrem.
Pude ser' procurado no Hotel

Brazil.

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia f5, ás 4 horas da tarde:
Barómetro 760,6.
Thermometros: minimo

máximo 23,8.
Céo nublado, chuva,

fresco, intensidade 2.

EDIT_A.ES

PARA o CABElJ.U,

Remedio para Tos-:.
ses

, ·,1
,

'

Remedio para De- 1'1'
fluxo I.

"

ELIXIR MAGICO "

Remedio para Fe- J:
brc intermittente .:

"

ELIXIR MAGICO q
Remedio pará Indi- i;'l

gestão I'

Remedio para
dó FiaadoC>

mal

iolitt.rucção publica
Pe l a director-ia geral da instruo­

ção publica e (Ie ordem superior, se

faz co.istar , para conhecimento dos
in ter essudos q li e os exa II; es dos op­
posi to res às cadeir-as vagas de 1" e

z- intrancia do instrucção primaria,
começarão a 18 de Dezembro proxi­
mo, no edifício do Atheneu Provia­
cial.
Drrectoria geral (Ia instrucção pu­

blica. 15 de Novembro de 1882.­
Luiz A. Crespo.

Impost,o de predios
urbanos

Pelo consulado provincial d'esta
capital se faz publico, que do dia
i Q de Dezembro pruximo futuro
em diante durante o prazo de trin­
ta dias uteis, terá lugar-á boca do
cofre a cobrança do f o

semestre do

imposto sobre predios urbanos e

de que trata a ultima parte do art.
60 da lei n. 936 de 9 de Abril do
anno proxirno passado, em todos
os referidos dias das 9 horas da ma­

nhã às 2 da tarde, devendo os col­
lectados satisfazerem o mencionado
imposto dentro de sobredito pra­
zo sob pena de, não o fazendo, se­
reln onerados COIn a multa de 5
por cento.

Consulado Provincial da cidade
do Desterro, em 2 de Novembro
de f882.-ATutonio LU7:Z
do Lairr-a.rnercto,

ANNUNOIOS

TINTUIlJ\llIA

MACIO. flEXIVEl E lUSTROSO.
Pllparilldo oelo Dr.J.C.AYfReCIA,lowellMass..[st Un

Remedio para
de cabeça

��ENDE-SE uma bonita n10bi­
l!f lia, de medalhão; na rua de

João Pinto D. iO.

IlRPOSITO GERAL

N. 13. RUA PRIMEIRO DE 'MARÇO,
Rio de Janeiro.

Vende-se lia pha rrnacia d(�

RAULINO I-JOHN

15 Rua do Pr incipe 15

em todas as outras desta c idade.

IVIUSICAS NOVAS

,

i
I

ELIXIR MAGICO
Remedio para Diar- I

rhea

ELIXIR MAGICO
Bemedio para Dy­

senteria

ELIXIR MAGICO
Remedio para Co­

licas'

ELIXIR MAGICO
Para uso Interno ,

,

'I
,

A Fuga do Gato

O Cometa (po lkn)

ELIXIR i�AGICO
Para uso Externo

ELIXIR MAGICO
Pa ra todas as dores

CUMPOSIÇÕF.:S DE

ZANIRATI

l.

ii' \A' venda em todas as dl'ogaf'ia�x,. i
,

" Im -
"

_, e não

ELIXiR 111"'0 momen­

I'.�B.a projectos
votados pela

1Il rdacão com
___ o - ,

UNICOS AGE�TES Jmi:i�ã(.> esfor-ça-se I
. jll'lIto ::>BP, apl',��Hn-

H 1.�T, .1 temp') de se pC\der
, V\ ';t:,lr ,;em atropello.

30 RU.� I

Achão -se á venda nas casas dos
sr«. e;rnesto Bainha. loja da Ancora

Vermelha, Blurn & Sal.la u ha, largo
de Palacio, d Alfaiataria do Bom

Gosto(
) PREÇO 1 $000

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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'J I BARATEZAD,(
T/( Peças de entremeio e tiras bordadas a 500, ÔOO, 700, 800, 900 e

Q! l$; rendas de seria branca (J pretas, peça 1$800. 2$. 2$500; rendas de

C 516, peças ele 12 m et ros 4$600; ditas de algodãu. P'�ç:l, 680, 700 e 800,
SI Iitas Va lenciana.peça 560,600 e 700 rs.,grilla1das para noiva :3$. a 10$;
_ Iitas, com véo 12$,a 14$; gravatas brancas de setim, para h ornem; rendas

pretas com vidrilho; botões de setirn de côrs- e pr e tos a 360 rluzia; col le­
tes para senhora 6$[;00, 7$500. 9$, 10$; chepéos de pe110 ii França
Junior 11$000.cl

4 RUA DO SENADO '4

rJ\llRII;A �A(�IijNA� ll� IJHjORE�!
DI�TJLLACA� E REfINACAO DE A��UCAR

a J

DE '

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.

q
a

a

p,

, .

(EM SANTA BARBARA)
Este estabelecimento, unico da província, montado pelo systema

mais moderno, usado em França, e dirigido pelo antigo contra-mestre
dá fabrica de licores e distilação, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha­
se en1 estado de fornecer ao publico consumidor, generos identicos a05

:]
da Europa, fabricados com matéria prima e por preços muito mais
vantajosos.\�, d1!' I

No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras os

) J seguintes productos:
I' c

Absintl1.o §1.1i�so, Anisett,a de Bordeaux,
(, '

Curaçao de i-Iollanda, etc.
I� é Na mesma casa, acha-se também installada, uma refinação de
Jl l n ssucar, cujos apparelhos elos mais modernos, podem fornecer a por­

ii, ! ção �e �ssucar uecessaria ao consumo da cidade e dos mais pontos da
, provlncla.,I

,
e Os proprietarios deste estabelecimento, não se tem poupado a es-

'. c íorços, nem sacrificios para obterem productos de primeira qualidade
.o e de preço razoável, certos de grangearcrn a confiança do publico e de
• a. seus freguezes, garantindo que todos os pedidos serão attendidos com
I di todo o esmero possiveL
Ite DEPOSITO:

10 RU1\ DE JOÁO PINTO 10

CASA TRAJANO
DEPuSITO DR CALCADO

•

2 RUA DO SENADO 2

Jhe
JI}U ,

'ou
I

.r;al
3St

IIU

ln Acaba este estabelecimento mi) receber pelo paqnete Rio Negro. um
lindo sortimento de calçado vindo directamente da Europa como sojão:

Bottas de pellica para senhoras e meninas, meias bottas de du raque
preto, branco e de côres para senhoras e meninas, bottns bronzeadas de

F grades para meninos, ditas pretas com biqueira de verniz. p ara meninos,
sapatinhos cI& setuu bordados para senhora (fazend» chique). meias bottas
bronzeadas ele chagr ín p'lra meninas, bnu r seguins (le todas as qua l idades,
sapatinhos de d o raqu e paca senhoras, sapatinhos de pellica para senhor-as
de todas as quali lades. botins de verniz e bezer ro para homens (Miliêe).

e 1 E muitas outras q u o l irlades, Sendo todos estes artigos fabricados na

v/ melhor offlcin.r ele Par iz, 8 se vende por preços sem competidor.
3a

c

ra

CAR,REIRÃO & C.
t ,'Sll:

� Oizendoanl_
na ciilJ re, I
tiu o profe�; ,

�,1 ,,(H11;lT' S I}lJ CO\'11ITD I'r o �lo�re dl,�iol. l�li jh l,,� l� J o UIlL'\.
S°lttVelra. ,

dn,
qual idade 35$000, Brazí lei r a 30$000, Origi II a) Espressen e a sua insuftr»- 2-$000' 5$0 h' 6_

"

o , Pr inceza 2 00. agulhas para rn- c luas 00 rs.
presumpçao de querê, � e todas as GÔréS 200 e �OO rs., linha branca e de côr esz a , representante do --oo.
e seu deveI' dizer alguJiU-

\ r) i.

r
DO SENADO

1

GH}ft�NDE COMPANHIA DRAMATICA

Empreza, Ribeiro Guimarães & C.
EXPLENIlIDJ\ E AGRADAVEL N(�VID}\D E!!

OUINTA-FEIRA CORRENTE16 DO

PENULTIMO ESPECTACULO
Estréa dos distinctos artistas 1. Angelo Namura, o primeiro galã

cómico o Sr. Milone e os esposos Ponti, primeiros artistas dos theatros
da Italia.

Dará principio ao espectáculo a mimosa comedia em 1 acto que
fez grande revolução nos theatros da Itália e Pariz, do repertorio do Sr.
Milone.

CASA DE CAMPO
Subi�á á scena pela primeira vez n'esta capital, a muito bem ac­

ceita opera cómica, parodia da Traviata em 3 actos, que tantos ap­
plausos conquistou nos theatrss da côrte e do norte do Imperio.

A \
)

\

I
,

1
'.

\

\
Candinha. . . . . . D. Olympia
Lulú Pancracio . SR. R.I GUIl\IARÃES
Cruz ., . » Azevedo
Brandão . » Senr-
Brigido. . » A. Castro
Coutinho. » Gil
Lemos. . . » Gomes
Flora. . D. Januaria
Uma creada . ..•. D. Violante
Um estalajadeiro. Sr. Bastos
Um creado. . » Magazão
Convidados, soldados, etc.

,
, ,

N B.-Esta opereta é ornada com a musica da TRA1óIATA.
i \

PREÇOS OS DO (�OSTUM�.'
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